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O envelhecimento leva a mudanças fisiológicas e funcionais, 
afetando as habilidades e funcionamento cognitivo dos idosos, que se 
beneficiam com intervenções combinadas, especialmente com o 
exercício físico. Esta revisão sistemática realizou a análise de 99 artigos, 

em espanhol, inglês e português, pelo software IRaMuTeQ, sem 
demarcação de tempo, utilizando-se da base MEDLINE/PUBMED, e tendo 
como eixos norteadores as palavras combined intervention, physical 
exercise, cognition e elderly, sendo elegíveis revisões sistemáticas, 

meta-análises, estudos experimentais ou teóricos. Foram analisados os 
resumos dos artigos, e os resultados evidenciaram três grandes 
categorias de temas (intervenção multimodal, capacidade funcional e 
fragilidade). Os resultados sugerem que os efeitos da intervenção 

combinada podem ser mais eficazes à intervenção isolada e os idosos 
com idade mais avançadas parece que lograram melhores benefícios. 
Ressalta-se que pesquisa com desenhos mais controlados em estudos 
brasileiros se fazem necessários para se obter mais informações a 

respeito do efeito e da eficácia da intervenção combinada física e 
cognitiva em idosos brasileiros.   
 

Palavras-chave: cognição, exercício físico, idosos, intervenção 

combinada. 
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Abstract 

Resumen 

Combined physical and cognitive interventions for 

cognitive improvement in aging: A systematic 

review 
 
Angela Maria Sacramento, Isabelle Patriciá Freitas Soares 
Chariglione 

 
 Aging leads to physiological and functional changes, affecting the abilities 

and cognitive functioning of the elderly, who benefit from combined interventions, 
especially with physical exercise. This systematic review carried out the analysis of 
99 articles, in Spanish, English and Portuguese, by the software IRaMuTeQ, without 
time demarcation, using the MEDLINE / PUBMED database, and having as the 
guiding axes the words combined intervention, physical exercise, cognition and 
elderly, being eligible systematic reviews, meta-analyzes, experimental or 

theoretical studies. The abstracts of the articles were analyzed, and the results 
showed three broad categories of themes (multimodal intervention, functional 
capacity and fragility). The results suggest that the effects of the combined 
intervention may be more effective if they are superior to the isolated intervention, 
and the older patients seem to have achieved better benefits. It is emphasized that 
research studies with more controlled designs in Brazilian studies are necessary to 
obtain more information about the effect and efficacy of combined physical and 
cognitive intervention in Brazilian elderly 
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Intervenciones físicas y cognitivas combinadas para 

mejora cognitiva en el envejecimiento: Una revisión 

sistemática 
  
Angela Maria Sacramento, Isabelle Patriciá Freitas Soares 
Chariglione 

 
El envejecimiento lleva a cambios fisiológicos y funcionales, afectando las 

habilidades y el funcionamiento cognitivo de los ancianos, que se benefician con 
intervenciones combinadas, especialmente con el ejercicio físico. Esta revisión 
sistemática se realizó el análisis de 99 artículos, en Español, Inglés y portugués, por 
el software IRaMuTeQ sin demarcación de tiempo, usando el MEDLINE / PubMed, y 
con los principios que guían las palabras combina la intervención, el ejercicio físico, 
la cognición y la, siendo elegibles revisiones sistemáticas, meta-análisis, estudios 
experimentales o teóricos. Se analizaron los resúmenes de los artículos, y los 
resultados evidenciaron tres grandes categorías de temas (intervención multimodal, 

capacidad funcional y fragilidad). Los resultados sugieren que los efectos de la 
intervención combinada pueden ser más eficaces, se presentaron superiores a la 
intervención aislada y los ancianos con edad más avanzada parece que lograron 
obtuvieron mejores beneficios. Se resalta que investigación estudios con dibujos 
más controlados en estudios brasileños se hacen necesarios para obtener más 
informaciones acerca del efecto y de la eficacia de la intervención combinada física y 
cognitiva en ancianos brasileños. 

 
Palabras-clave: cognición, ejercicio físico, ancianos, intervención 

combinada 
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Ao longo das últimas décadas, as políticas e as próprias pesquisas 

começaram a compreender o processo de envelhecimento populacional, na 
perspectiva de buscar alternativas para manutenção dos idosos social e 
economicamente integrados, autônomos e independentes, na expectativa 
possível de viverem com prazer, satisfação, realização profissional e pessoal 

(Kreuz & Franco, 2017). 
 
O tema envelhecimento humano vem sendo objeto de inúmeras 

pesquisas, que enfatizam as transformações e implicações tanto para a 
sociedade como para os indivíduos que se encontram nessa fase da vida 
(Bezerra, Almeida, & Nóbrega-Therrien, 2012; Miranda, Mendes, & Silva, 

2016, 2017). O aumento da esperança de vida só pode ser considerado uma 
conquista quando agrega qualidade aos anos adicionais de vida, inclusive 
para indivíduos que tenham algum grau de fragilidade ou incapacidade 
(Confortin et al., 2017). 

 
O aumento da longevidade tem uma ação direta no processo do 

envelhecimento cerebral e no desempenho cognitivo das pessoas idosas. Em 
relação à estrutura cerebral, há alterações estruturais e neurofisiológicas que 
interferem no desempenho cognitivo (Fjell, McEvoy, Holland, Dale, & 
Walhovd, 2014; Liu et al., 2017). 

 

As alterações das habilidades cognitivas, relacionadas ao 
envelhecimento, podem interferir no envolvimento das atividades sociais 
(Pinto & Neri, 2017), na expectativa, qualidade de vida e no bem-estar dos 
idosos (Wilson, Segawa, Boyle, & Bennett, 2012), com repercussão na 
capacidade funcional (Trindade, Barboza, Oliveira, & Borges, 2017), 
causando grande preocupação à saúde pública em todo o mundo. A 

abordagem nos casos de declínio cognitivo é cada vez mais relevante 
(Mallmann & Doring, 2018), principalmente nas intervenções com a 
finalidade de atenuar declínio cognitivo, o que desperta grande interesse de 
pesquisa. 

 
Nesse sentido, o estilo de vida apresenta dois grandes fatores de 

risco modificáveis (Barnes & Yaffe, 2011; Montero-Odasso et al., 2018), os 
comprometimentos cognitivos e físicos, que possuem alto potencial de 
prevenção e manutenção da autonomia e independência dos idosos. 
Intervenções compreendendo fatores de estilo de vida modificáveis, tais 
como atividade cognitiva, social e física, que podem reduzir o risco de 
declínio cognitivo, vêm ganhando cada vez mais interesse (Kelly et al., 

2014). 
  
É importante salientar que o curso do envelhecimento cerebral 

mantém a capacidade da plasticidade, que é dependente das experiências 
vividas. Estudos expõem que a atividade cognitiva, física ou social é muito 
benéfica para os idosos, pois promove o desempenho cognitivo e otimiza a 

estrutura e a função do cérebro (H. Liu et al., 2017; Zheng et al., 2015; 
Zhu, Yin, Lang, He, & Li, 2016). 

 
Na perspectiva do envelhecimento ativo, os idosos tendem a manter 

uma vida mais fisicamente, na qual estudos tem apontado os benefícios da 
atividade física à memória de idosos (Antunes et al., 2006). A intervenção 

unimodal na prática de exercícios físicos é uma temática de alguns estudos, 
nas últimas décadas, onde os resultados salientam haver uma relação 

Introdução 
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Métodos 

 
 

 
benéfica da prática de exercícios físicos e a melhoras de alguns estratos 
cognitivos, como velocidade de processamento, atenção seletiva e memória 
de curto prazo (Borges, Benedetti, & Mazo, 2008; Karceski, 2012). 

 
Neste sentido alguns estudos apontam que a melhora cognitiva pode 

ter uma relação com o desempenho da melhora da capacidade aeróbica 
(Antunes et al., 2006; Chiari, de Mello, Rezeak, & Antunes, 2010). No estudo 
de Borges (2008) se avaliou a influência do exercício físico sobre a cognição, 
envolvendo 129 idosos, onde os dados evidenciaram melhora na maioria dos 
domínios cognitivos, em especial da habilidade mnemônica. O treinamento 
de força em idosos é um tipo de exercício que vem sendo apontado como 

eficaz no retardamento do declínio de força e massa muscular (Mariano, 
Navarro, Sauaia, de Oliveira Junior, & Marques, 2013). 

 
A associação de exercício físico e cognitivo tem sido proposta como 

um modelo de intervenção combinada, na qual os resultados sugerem 
evidenciam melhores benefícios mais robustos, para a cognição, em 

comparação com a intervenção isolada (Dorfman et al., 2014; Li et al., 
2014; Liu & Tsui, 2014; Montero-Odasso et al., 2018; Trautwein, Scharpf, 
Barisch-Fritz, Niermann, & Woll, 2017).  

 
Segundo Zheng et al. (2014), uma intervenção que englobe tarefas 

físicas e cognitivas combinadas se mostrou uma abordagem mais eficiente 

para aprimorar a função cerebral em idosos (Bamidis et al., 2014). No 
estudo de Li et al. (2014), foram evidenciados os efeitos da intervenção 
combinada, incluindo exercício físico e treinamento cognitivo, sobre a 
plasticidade cerebral. Os dados demonstraram que a intervenção combinada 
aumentou a conectividade entre as regiões cerebrais – lobo frontal e 

temporal – com correlação no desempenho cognitivo individual. No entanto, 
esses achados não respondem a seguinte questão:   a intervenção 
combinada pode induzir mudanças plásticas funcionais no cérebro, 
regionalmente? 

 
Pesquisas também observaram que a intervenção combinada pode 

induzir efeitos adicionais sinérgicos, como facilitar a plasticidade cerebral, 
aumentando o Fator Neurotrófico Derivado do Cérebro – BDNF (do inglês 
Brain-derived neurotrophic factor), a proliferação celular e a plasticidade 
sináptica (Flodin, Jonasson, Riklund, Nyberg, & Boraxbekk, 2017; Nishiguchi 
et al., 2015; Suo et al., 2016; Vedovelli et al., 2017). 

 

Nesta perspectiva, o objetivo deste estudo foi identificar e analisar o 
que foi publicado (sem recorte de tempo) sobre a intervenção combinada e 
seus benefícios em aspectos físicos e cognitivos de idosos. 

 
 

Tipo de estudo 

 
Trata-se de um estudo de revisão sistemática, com desenho 

embasado na metodologia Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses (PRISMA) (Moher, Liberati, Tetzlaff, & Altman, 2009). No 
processo de identificação dos artigos elegíveis, realizou-se busca nas bases 

de dados MEDLINE / PUBMED, sem limite de data de publicação. Buscas 
manuais foram feitas nas referências bibliográficas dos artigos encontrados e 
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foram realizadas buscas adicionais no Google Acadêmico. A pesquisa, nas 
bases, foi realizada entre os meses de maio e junho de 2018, onde foram 
utilizados termos em inglês, com a seguinte estratégia de busca: Combined 
intervention AND Attention AND Memory AND Elderly, com somente um 
resultado. Outras combinações foram feitas envolvendo combined 

intervention AND cognition; Combined intervention AND elderly onde não 
houve resultado. As combinações que evidenciaram resultados foram: 
combined intervention AND Elderly, no resumo, com 24 artigos selecionados, 
e multimoldal AND cognitive AND elderly, no resumo, com 105 artigos 
elencados. 

 

Critérios de seleção 
 
Para o processo de seleção, avaliação e inclusão dos artigos levou-se 

em consideração o cerne da proposta deste estudo, que é identificar e 
conhecer as possíveis intervenções combinadas físicas e cognitivas que 
possam ter alguma interferência nos domínios cognitivos, em idosos.  

 
Os estudos foram identificados como elegíveis se satisfizessem os 

seguintes critérios de inclusão: (1) estudos de intervenção que combinassem 
todos os tipos de intervenções combinadas cognitivas e exercícios físicos; (2) 
envolvendo idosos com 60 anos ou mais, com ou sem comprometimento 
cognitivo; (3) artigos, observacionais, experimentais, revisão sistemática, 

meta-análise ou teóricos. A opção de manter os estudos teórico embasa-se 
na perspectiva do objeto do estudo, na qual é ter um espectro das 
intervenções combinadas físicas e cognitivas que as pesquisas apontam. 
Importante ressaltar que o objeto de estudo não é verificar a eficácia de um 
método em detrimento do outro. 

 
 Como critério de exclusão, definiu-se que seriam artigos repetidos 

nas bases de dados. A recuperação bibliográfica resultou em 128 artigos, 
que foram avaliados pelo resumo e, após análise, os elegíveis para a revisão 
findaram em 99 referências, conforme Figura 1.  
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Figura 1. Fluxograma do processo de seleção do estudo 
 

 
 

Para extração dos dados dos artigos, elaborou-se um instrumento 
contendo as seguintes informações: autores, ano e local de publicação, tipo 

de estudo, tipo de estudo, tipo de intervenção, tamanho da amostra, 
desenho metodológico e desfecho.  

 
A recuperação bibliográfica resultou em 128 artigos publicados nos 

anos de 1996 a 2018. Desses, foram excluídos 29 artigos que não se 
enquadravam nos critérios de inclusão, por não tratarem, em seu conteúdo, 

sobre intervenções combinadas (exercícios físico e cognição) em idosos. 
Assim, o corpus para análise da dimensão lexical sobre os estudos da 
intervenção combinada se deu por meio do levantamento de 99 artigos 
sendo todos os resumos traduzidos para o português para uma análise única 
pelo software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses 
Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires) e apresentação dos 

resultados em língua portuguesa. 
 

Análise de Dados  
 

No processamento dos dados, foram analisados os resumos de todas 
as referências, e para a análise, utilizou-se o software IRaMuTeQ que 

viabiliza análises lexicais, categorização pela análise do conteúdo, 
classificação hierárquica descendente, análise de especificidade, de similitude 
e nuvem de palavras (Camargo & Justo, 2013). O corpus foi constituído por 
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Resultados 

 
 

 
dados existentes nos resumos dos estudos, colocados em um único arquivo 
de texto, com formatação específica, exigida pelo software. 

 
Para compreensão da análise textual, é importante o alinhamento 

conceitual de alguns pontos: 1. Corpus é o conjunto de textos que se 

pretende analisar. 2. Texto é cada resumo que compõe o corpus. 3. 
Segmentos de texto são partes do texto, na maioria das vezes, do tamanho 
de três linhas, dimensionadas pelo próprio software. Assim, corpus, texto e 
segmentos de texto constituem o objeto de análise do IRaMuTeQ (Camargo 
& Justo, 2013). 

 

 
Na análise do ano de publicação, 70,71% dos artigos eram dos 

últimos cinco anos, seguidos por 18,19% que foram publicados entre os anos 
de 2013 a 2009. Em relação à origem das publicações, 44,58% dos estudos 
foram elaborados na América do Norte, com destaque para os Estados 
Unidos da América, seguidos pela Europa (17,20%) e Ásia (12,10%). Vale 

ressaltar que, no período de 2016-2018, houve um destaque no quantitativo 
das pesquisas que foram produzidas na Ásia, com evidência para a China, 
Israel e Japão. 

 
A classificação hierárquica descendente deu origem a três classes 

compostas por segmentos de textos diferentes entre si. As palavras 

consideradas foram as que apresentaram maior grau quantitativo de 
significância, sendo que a distribuição das palavras por classes pode ser 
visualizada na Figura 2. 

 
Figura 2. Dendograma representativo das repartições em classes 

 
 
Nessa análise, conforme a Figura 3, foram identificados três eixos 

temáticos, sendo que o primeiro (classe 1) permeia a área da intervenção 
multimodal, associando a atividade física e a cognição, perfazendo 41,3% 
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dos estudos. Por sua vez, a classe 2 foi composta por artigos que abordaram 
o assunto referente à capacidade funcional, marcha, exercícios e 
treinamento. Observa-se que está correlacionada com o componente físico-
funcional das intervenções, correspondendo a 39,5% das referências 
elegíveis. 

 
A classe 3 (19,1%) está pautada com os estudos que circundam o 

conteúdo sobre os idosos com maior risco de fragilidade e os aspectos da 
multimorbidade funcional, que podem estar correlacionados no processo de 
envelhecer e senilidade. 

 
Figura 3. Classificação descendente hierárquica de classes lexicais. 

 
 

Na observação da hierarquia, observa-se que a classe 1 tem 
destaque para as palavras que estão concatenadas com a dimensão físico-
funcional, por exemplo, paciente, marcha e aeróbico. Por sua vez, a classe 2 

apresenta a conexão com os aspectos do envelhecimento e cognição. Estes 
dados mostram que ao se refletir a respeito das intervenções combinadas, a 
análise emerge três pilares que apoiam essa abordagem. 

 
A análise fatorial, graficamente, não evidenciou correspondência 

intertextual entre as três classes, nos quatro quadrantes e ao longo dos dois 

eixos, como demonstra a Figura 4. A distribuição das classes não se 
sobrepõe e apresenta-se em quadrantes distintos, sendo que as classes 2 e 
3 apresentam-se do lado esquerdo do eixo.  Uma sobreposição das classes 
dependeria da probabilidade de certas palavras aparecerem nas três classes 
estáveis. 
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Figura 4. Análise Fatorial Lexográfica. 

 
Outro ponto de destaque são os termos mais significativos, que 

foram apresentados com grandes fontes tipográficas e diminuíram 
progressivamente o tamanho das fontes nas palavras (Figura 4). É 

importante salientar que as palavras com maior destaque pertencem à classe 
3, com realce para as palavras “medicamento, fratura e paciente”. Por sua 
vez, cognição, benefício, demência, participante, controle e grupo foram 
palavras contidas nas classes 1 e 2, localizando-se, principalmente, dentro 
do quadrante (superior e inferior) negativo à esquerda. Essa organização 
intertextual resultou em um lexema circular, onde não há a incidência de 

nenhuma palavra que ocupasse uma posição central, e as palavras cognição, 
treinamento e intervenção apareceram com menor frequência, mas mais 
próximas do eixo cartesiano. 

 
Na última análise, o IRaMuTeQ gerou a nuvem de palavras, método 

que agrupa as palavras e as organiza graficamente em função da sua 

frequência. As palavras intervenção e cognitivo foram as que tiveram maior 
frequência no corpus (Figura 5), seguidas por: treinamento, exercício e 
idoso. Nota-se que as palavras são posicionadas aleatoriamente de tal forma 
que as mais frequentes aparecem maiores que as outras, demonstrando, 
assim, seu destaque no corpus de análise da pesquisa. 
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Discussão 

 
 

 
Figura 5. Nuvem de Palavras 

 
No destaque central (tamanho e espessura da linha), o que evidencia 

o eixo norteador dos estudos são as palavras intervenção e cognitivo, que 
perpassam pelo treinamento, exercício, estudo, programa e idoso. Esta 
análise espelha que a intervenção combinada percorre e inter-relaciona 
múltiplos fatores, mas coloca no núcleo central a cognição. 

 

 
 
A revisão sistemática sobre os possíveis efeitos da intervenção 

combinada física e cognitiva, na cognição em idosos, tem um exponencial 
importante no campo da gerontologia. Ao sumariar 99 estudos, a análise 
evidenciou que os estudos apontaram que a intervenção combinada 

multimoldal gerou efeitos positivos em comparação com a intervenção física 
única, bem como, produziu efeitos sobre memória, função executiva, 
atenção, além de um efeito moderado sobre a cognição global. Neste 
contexto, os dados encontrados corroboram com os estudos anteriores que 
apontam as intervenções combinadas como uma possibilidade de 
aprimoramento na cognição maior do que as intervenções unimodais 

(Dorfman et al., 2014; Rui Li et al., 2014; Y. W. J. Liu & Tsui, 2014; 
Montero-Odasso et al., 2018; Trautwein, Scharpf, Barisch-Fritz, Niermann, & 
Woll, 2017). 

 
Nas intervenções combinadas, observou-se que o domínio da 

capacidade visuoespacial evidenciou melhoras, achado importante, pois a 

habilidade visuoespacial tem relação direta com o desempenho das 
atividades do cotidiano (R. Li et al., 2014; Molnár et al., 2016; Zhu et al., 
2016). Na análise qualitativa dos dados, os estudos apontaram que os idosos 
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com idade mais avançadas podem se beneficiar de ganhos cognitivos mais 
significativos (Dannhauser et al., 2014). 

 
As análises dos resultados dos estudos elencados, apontaram que 

um possível engajamento em atividades de lazer, mentais, físicas e sociais 

podem ser fatores protetores que reduzem o risco da demência e do 
comprometimento cognitivo, bem como, a intervenção em grupo, que 
apontou provável resultados melhores, em detrimento à abordagem 
individual (Dannhauser et al., 2014; Woods et al., 2018). Alguns estudos 
destacaram que o engajamento combinado físico e cognitivo, pode produzir 
uma menor carga beta-amiloide no cérebro e menor atrofia do hipocampo 

(Flodin et al., 2017; Suo et al., 2016) e aumento do fator neurotrófico no 
cérebro (Nascimento et al., 2015; Vedovelli et al., 2017).  

 
Nesta revisão sistemática a análise dos estudos sugere que a 

intervenção combinada cognitivo e físico,  podem ser eficazes para melhorar 
a função cognitiva de pessoas idosas (Brehmer, Kalpouzos, Wenger, & 

Lövdén 2014; Dorfman et al., 2014; Montero-Odasso et al., 2018; Nishiguchi 
et al., 2015),  embora no estudo longitudinal de Andrieu et al. (2017) não 
houve diferença significativa entre o grupo de intervenção combinada e o 
controle, visto que houve o acompanhamento longitudinal dos participantes 
por três anos. 

 

Os estudos envolvendo os jogos de videogame como intervenção 
multimodal, que englobava tarefas em ambiente virtual, com demandas 
físicas e cognitivas, evidenciaram a melhora na conectividade visuoespacial, 
no desempenho cognitivo, nas medidas de controle postural estático e 
dinâmico (Bajaj et al., 2017; Gomes et al., 2017; Lampit, Hallock, Suo, 

Naismith, & Valenzuela, 2015;). Portanto, a intervenção combinada, por 
meio de jogos de videogame sugere que tem efeitos benéficos no 
desempenho cognitivo e físico dos idosos   

 
Diversos estudos indicaram que o exercício aeróbico melhorou os 

biomarcadores, interleucina 6, fator neurotrófico (Montero-Odasso et al., 

2018; Vaughan et al., 2014) e o desempenho cognitivo (Flodin et al., 2017; 
Li et al., 2014; Vaughan, Morris, Shum, O'Dwyer, & Polit., 2012; Zhu et al., 
2016). As intervenções combinadas de exercícios físicos e a dupla tarefa 
também evidenciaram melhora no equilíbrio, habilidade cognitiva frontal 
(Andrade et al., 2013; Coelho et al., 2013) e na redução do medo de queda 
(Jung, Lee J., Lee S., 2009). O paradigma de tarefa dupla envolve tarefas 

cognitivas e motoras concorrentes, como a conclusão de tarefas de fluência 
verbal durante a realização do exercício de marcha ou equilíbrio. Há também 
evidências para os efeitos benéficos do treinamento de resistência e Tai chi 
na cognição em idosos (Liu & Tsui, 2014),   apontados como  modalidades de 
exercícios multimodais que, além de terem efeitos sobre as medidas físicas, 
também têm evidência no desempenho da conectividade funcional do córtex 

frontal e temporal com repercussão no funcionamento cognitivo (Li et al., 
2014; Wayne et al., 2017), o que pode induzir mudanças funcionais no 
envelhecimento cerebral (Yin et al., 2014; Zhu et al., 2016). 

 
No levantamento bibliográfico de intervenção cognitiva combinada, 

foram elencadas referências relacionadas à temática da farmacologia e poli 

farmácia, referentes à análise lexical da classe 1. Neste eixo temático, a 
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intervenção combinada engloba a terapia medicamentosa, processo de 
intervenção educacional e adesão (Bregnhøj, Thirstrup, Kristensen, Bjerrum, 
& Sonne, 2009; Najjar, Sulaiman, Al Jeraisy, & Balubaid, 2018; Quélennec et 
al., 2013; Van Der Linden et al., 2017). 

 

 

 
Por fim, os dados analisados sugerem que a intervenção combinada 

que envolve tarefas físicas e cognitivas, pode interferir no aperfeiçoamento 
das habilidades cognitivas, principalmente a memória e as funções 

executivas, em idosos. Nos estudos analisados observa-se que a intervenção 
combinada pode produzir resultados mais efetivos, que as intervenções 
unimodais. Outro pressuposto é em relação a idade, visto que os idosos com 
idade mais avançada podem se beneficiarem com melhores repercussões nas 
habilidades cognitivas. 

 

 Vale ressaltar que esses resultados devem ser interpretados com 
ponderação, visto que, poucos estudos foram realizados com idosos 
brasileiros, bem como, a variabilidade e diferenças nas metodologias e 
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ampla e universal. Estudos metodologicamente bem desenhados, 

controlados, com critérios cuidadosos no modo de combinação, dosagem, 
definição, grupos de comparação, seleção de resultados e acompanhamento 
a longo prazo, se fazem necessários para ampliar a discussão a respeito dos 
efeitos específicos da intervenção combinada em idosos. 
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